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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A prevalência de parto cesáreo continua extrapolando quase que 4 vezes mais 
os números preconizados pela Organização Mundial de Saúde que é de apenas 15%. 
Esses números deliberados estão diretamente ligados com indicações médicas sem uma 
avaliação prévia da paciente e ainda sem o consentimento da mesma, eximindo-a assim, 
das tomadas de decisões da sua via de parto. Esse estudo tem como objetivo analisar os 
fatores associados à indicação do parto cesáreo, identificando as suas principais indicações 
e ainda associar essa indicação com os fatores de risco durante a gravidez. Trata-se de uma 
pesquisa descritiva, exploratória, com abordagem qualitativa de dados, por meio de uma 
revisão integrativa, realizado com a utilização de base de dados online, manuais e periódicos 
que abordassem a temática escolhida e que estavam entre 2011 e 2016 como ano de 
publicação. Obteve-se uma amostra de 14 artigos distribuídos em tabelas que caracterizam 
os estudos acerca do ano de publicação, objetivos, tipo de estudo, conclusão, periódicos 
e instituições de pesquisa. O parto cesáreo é um procedimento obstétrico realizado de 
modo indiscriminado, por isso possui diversos fatores relacionados à indicação, vantagens, 
desvantagens, riscos e benefícios, dos quais são determinantes para indicar sua prevalência. 
Por fim, o sofrimento fetal, o parto distócico, a placenta prévia e a cesárea anterior são os 
principais fatores associados à indicação do parto cesáreo, porém, ainda assim é necessário 
que se realize avaliação constante ao longo da gestação para confirmar tal indicação.
PALAVRAS-CHAVE: Cesáreo, Indicação, Obstetrícia.

THE FACTORS ASSOCIATED WITH THE INDICATION OF CESÁREO CHILDREN

ABSTRACT: The prevalence of cesarean delivery continues to extrapolate almost 4 times 
the numbers recommended by the World Health Organization, which is only 15%. These 
deliberate numbers are directly linked to medical indications without a previous evaluation of 
the patient and even without the patient’s consent, thus exempting her from making decisions 
about her delivery. This study aims to analyze the factors associated with the indication for 
cesarean delivery, identifying its main indications and also to associate this indication with 
risk factors during pregnancy. This is a descriptive, exploratory research, with a qualitative 
approach to data, through an integrative review, carried out with the use of online databases, 
manuals and periodicals that addressed the chosen theme and that were between 2011 
and 2016 year of publication. A sample of 14 articles was obtained, distributed in tables that 
characterize the studies about the year of publication, objectives, type of study, conclusion, 
journals and research institutions. Cesarean delivery is an obstetric procedure performed in 
an indiscriminate manner, therefore it has several factors related to the indication, advantages, 
disadvantages, risks and benefits, of which they are determinant to indicate its prevalence. 
Finally, fetal distress, dystocic delivery, placenta previa and anterior cesarean section are the 
main factors associated with the indication for cesarean delivery, however, it is still necessary 
to carry out constant evaluation throughout pregnancy to confirm this indication. 
KEYWORDS: Cesarean, Indication, Obstetrics.
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1 |  INTRODUÇÃO

Os procedimentos de parto cesário geram gastos onerosos para os serviços de saúde 
Nesse sentido, a Organização Mundial de Saúde desde 1985 preconiza que a incidência 
desse tipo de parto deve ser menor que 15%, e indicada somente para os casos de risco, 
enquanto no Brasil, essa média gira em torno de 50% chegando a 80% na rede hospitalar 
privada, onde não são justificadas do ponto de vista médico, podendo aumentar os gastos 
com saúde e a morbimortalidade materna e fetal, fazendo se necessário conhecer os fatores 
determinantes desta alta incidência de parto cesariana para auxilio no desenvolvimento 
de programas que possam mudar a situação atual (HOFFMANN, 2007).

A hospitalização ainda leva qualquer usuário ficar suscetível a contrair um quadro 
infeccioso devido à baixa resistência que pode apresentar em relação ao seu diagnóstico 
médico e aos micro-organismos que já existem no ambiente. Cabe aos profissionais da 
saúde a responsabilidade de impedir que haja disseminação e proliferação desses micro-
organismos (SILVANI, 2010).

A recomendação habitual é que a cesariana seja realizada, particularmente, na 
presença de centralização associada com outras complicações obstétricas, como restrição 
de crescimento fetal e oligo-hidrâmnio e principalmente na presença de fluxo diastólico 
ausente ou reverso. Entretanto, destaca-se que não há estudos bem controlados que 
evidenciem o efeito protetor da cesariana em fetos com centralização. Destaca-se que se 
deve dar preferência à realização da cesariana, quando indicada, durante o trabalho de 
parto (AMORIM; SOUZA; PORTO, 2010).

2 |   METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo exploratório e descritivo de revisão 
integrativa. Este procedimento foi escolhido por possibilitar a síntese e análise do 
conhecimento científico já produzido sobre o tema “OS FATORES ASSOCIADOS À 
INDICAÇÃO DO PARTO CESÁREO”. A construção da presente revisão integrativa foi 
subdividido nas seguintes etapas:

1ª. Etapa: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa

Com base na seguinte questão: “OS FATORES ASSOCIADOS À INDICAÇÃO DO 
PARTO CESÁREO” elaborou-se a seguinte estratégia de busca. Identificou-se como 
descritores de busca o total de 07 palavras são elas: saúde da mulher, gestação, gestante, 
complicações, parto cesáreo, indicação e prevalência. Na estratégia utilizou-se a seguinte 
forma boleana, AND, para ajudar a encontrar os artigos da base de dados online. O 
repositório escolhido foi a Biblioteca Virtual em Saúde.
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2ª. Etapa: estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão      

Como critério de inclusão utilizou-se os artigos completos em língua vernácula e 
inglês, publicadas a partir de 2011 até 2016. Foram aproveitados artigos com abordagem 
qualitativa, exploratórios, descritivos, e reflexivo-descritivos, relato de experiência; teses; 
monografias; dissertações; disponíveis eletronicamente, que tratassem diretamente do 
tema do estudo. 

Critérios de exclusão tiveram-se os resumos, congressos e outras formas de 
publicação que não artigos científicos completos. 

De acordo com estes critérios foram realizadas as seguintes associações:
• Associação 1: Saúde da mulher and gestação and gestante;

• Associação 2: Saúde da mulher and parturiente;

• Associação 3: Indicação and parto cesáreo;

• Associação 4: Parto cesáreo and complicações;

• Associação 5: Parturiente and complicações;

• Associação 6: Parto cesáreo and prevalência;

3ª. Etapa: Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados

Após a identificação dos estudos, realizou-se uma leitura criteriosa dos títulos, de 
todas as publicações completas localizadas pela estratégia de busca. A partir da conclusão 
desse procedimento, elaborou-se uma tabela com os estudos pré-selecionados para a 
revisão integrativa.

4ª. Etapa: Categorização dos estudos selecionados e 5ª. Etapa: Análise e 
interpretação dos resultados

Para realização da quarta etapa o pesquisador fez uso de um instrumento que 
permitiu analisar separadamente cada artigo, tanto num nível metodológico quanto 
em relação aos resultados das pesquisas. Tal instrumento possibilitou a síntese dos 
artigos, salvaguardando suas diferenças. Um dos instrumentos utilizados para extrair as 
informações dos artigos selecionados é a matriz de síntese. A matriz de síntese, ou matriz 
de análise, tem sido utilizada como ferramenta de extração e organização de dados de 
revisão da literatura em várias disciplinas, devido à sua capacidade para resumir aspectos 
complexos do conhecimento.

Nesta etapa foram analisadas as informações coletadas nos artigos científicos, foi 
necessário que o pesquisador criasse categorias analíticas que facilitassem a ordenação 
e a sumarização de cada estudo. Essa categorização foi realizada de forma descritiva, 
em que o pesquisador indicou os dados mais relevantes para seu estudo. Neste estudo 
optou-se por analisar parte dos artigos de forma estatística e outra parte de forma a 
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estruturar os textos em categorias conforme estratégia de busca já mencionada. 
Para análise dos dados documentais foram utilizados cálculos matemáticos e 

inferências, que serão apresentados em tabelas e figuras para melhor compreensão.

3 |  RESULTADOS

A partir de uma busca minuciosa pelas bases de pesquisa de dados, obteve-se um 
número de 14 estudos para o embasamento da discussão da vigente pesquisa. Destes, 
aqueles advindos do LILACS tornaram-se os mais utilizados, bem como os que foram 
publicados no ano de 2011. 

É notável que a fonte online LILACS (78,57%) disponibilizou mais estudos a respeito 
dos fatores associados à indicação do parto cesáreo e teve maior relevância no estudo 
em comparação com as outras fontes citadas, contabilizando apenas 7,14% e 14,28%, 
BDENF e SCIELO respectivamente, dos estudos para a discussão da vigente pesquisa, 
conforme a tabela 2 abaixo.

FONTE ON LINE NÚMERO ABSOLUTO (n) PERCENTUAL (%)
LILACS
SCIELO
BDENF

11
02
01

78,57
14,28
7,14

TOTAL 14 100

TABELA 2: Distribuição dos estudos incluídos na amostra, referentes à fonte online de publicação 
(n=14)

Após a triagem dos estudos encontrados de acordo as associações obteve-se os 
seguintes resultados em números, de estudos para o embasamento vigente da pesquisa:

• Saúde da Mulher and Gestação and Gestante: 03

Por meio da associação Saúde da Mulher and Gestação and Gestante obteve-se 
436 referências, 228 artigos publicados na íntegra, sendo 80 de língua portuguesa, da 
qual 03 estavam no período de 2011 a 2016 com título condizente com os descritores e 
37 na língua inglesa. Destes, foram utilizados 03 (100%) com linguagem portuguesa.

• Saúde da Mulher and Parturiente: 02

Mediante associação Saúde da Mulher and Parturiente, obteve-se 2669 referências, 
945 artigos publicados na íntegra, sendo 156 de língua portuguesa, da qual 02 estavam 
no período de 2011 a 2016 com título condizente com os descritores, e 385 de língua 
inglesa, com 02 artigos relacionados com o tempo proposto. Destes, foram utilizados 02 
(100%) com linguagem portuguesa

• Indicação and Parto Cesáreo: 03

através da associação Indicação and Parto Cesáreo, obteve-se 26 referências, 14 
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artigos publicados na íntegra, sendo 06 de língua portuguesa, do qual 03 estavam no 
período de 2011 a 2016 com título condizente com os descritores. Destes, foi utilizado 03 
(100%) de língua portuguesa para a amostra.

• Parto Cesáreo and Complicações: 02

Pela associação Parto Cesáreo and Complicações obteve-se 100 referências, 25 
artigos publicados na íntegra, sendo 12 de língua portuguesa, da qual 02 estavam no 
período de 2011 a 2016 com título condizente com os descritores e 02 de língua inglesa, 
porém nenhum estudo estava de acordo com os critérios de inclusão da pesquisa. Destes, 
foram utilizados 02 (100%) com linguagem portuguesa.

• Parturiente and Complicações: 01

Com a associação Parturiente and Complicações, obteve-se 04 referências, 03 
artigos publicados na íntegra, sendo 02 de língua portuguesa, da qual 01 estavam no 
período de 2011 a 2016 com título condizente com os descritores. Destes, foi utilizado 01 
(100%) com linguagem portuguesa.

• Parto Cesáreo and Prevalência: 02

Na associação Parto Cesáreo and Prevalência, obteve-se 92 referências, 44 artigos 
publicados na íntegra, sendo 23 de língua portuguesa, do qual 02 estavam no período de 
2011 a 2016 com título condizente com os descritores e 06 de língua inglesa do qual apenas 
01 está de acordo com os critérios de inclusão da pesquisa. Destes, foram utilizados 02 
(100%) de língua portuguesa e 01(100%) de língua inglesa para a amostra do estudo.

ANO TIPO DE PERIÓDICO TEMA CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA

2011
Cadernos de Saúde 
Pública

Fatores de risco para 
mortalidade materna em área 
urbana do Nordeste do Brasil

O estudo oferece informações acerca as desigualdades 
sociais na determinação de mortalidade materna no Recife. 
Além disso, indicam a necessidade de aprimorar a assistência 
à saúde da gestante durante o pré-natal, parto e puerpério.

2011
Cadernos de Saúde 
Pública

Desigualdades sociais nas 
complicações da cesariana: 
uma análise hierarquizada
 

Oferta aos estudiosos que complicações pós-cirúrgicas da 
cesariana têm impacto adverso, principalmente, entre aquelas 
mulheres vivendo em condições sociais e de saúde menos 
privilegiadas.

2011
Revista de Saúde 
Pública

 Modelos de assistência ao 
parto
e taxa de cesárea em diferentes
países

O estudo traz consigo informações relacionadas ao modelo de 
assistência obstétrica praticado no país que se baseia na
relação médico-paciente e à realização
do parto cesáreo.

2011 Revista da AMRIGS
Aspectos relacionados à 
preferência pela via de parto
em um hospital universitário

Oferece ao estudo que o parto vaginal é o preferido da
maioria das mulheres  Oferece ainda que há discordância 
entre as causas alegadas pelas puérperas e a indicação 
médica da cesárea

2011
Cadernos de Saúde 
Pública

 Indicações de cesariana 
baseadas em evidências: parte I

O estudo demonstra que nas distocias de progressão, o 
parto normal pode ser alcançado mediante correção da 
contratilidade uterina, porém a cesariana encontra-se indicada 
quando a desproporção cefalopélvica é diagnosticada pelo 
uso judicioso do partograma

2013 Estudos de Psicologia

Gestantes portadoras de HIV/
AIDS: Aspectos psicológicos 
sobre a prevenção da 
transmissão vertical

Esse estudo aborda gestantes têm dificuldades imediatas 
para aderir aos medicamentos antirretrovirais, relutância em 
aceitar a possível indicação do parto cesáreo e frustração, 
permeada por sentimentos de culpa, diante da impossibilidade 
de amamentação do filho.
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ANO TIPO DE PERIÓDICO TEMA CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA

2014 REUOL

Cesárea: prevalência, 
indicações e desfecho do 
recém-nascido 

O estudo traz consigo que prevalência de cesariana foi 
40,5%, sendo as indicações a pré-eclâmpsia e iteratividade. 
Observou-se ainda que 10,5% dos neonatos necessitaram de 
cuidados especiais.

2014 Revista Brasileira de 
Enfermagem

Representações da enfermeira 
obstetra na perspetiva da 
mulher grávida

A relevância diz respeito aos resultados que demonstram 
que a enfermeira obstetra é, quase sempre, considerada 
como uma amiga, uma guia e um suporte fundamental que 
ajuda a grávida na vivência de todo o processo inerente ao 
nascimento. 

2014 Escola Anna Nery
Mulheres com gravidez de maior 
risco: vivências e percepções de 
necessidades e cuidado

É importante salientar que a compreensão das vivências e 
dos pontos de vista das mulheres grávidas é imprescindível 
à construção de ações pré-natais que respondam a 
necessidades de cuidados abrangentes.

2014 Revista de Saúde 
Pública do Paraná

Complicações causadas pela 
infecção do
trato urinário na gestação

O estudo oferta que o trabalho de parto prematuro é a 
principal complicação causada pela infecção do trato urinário, 
esse diagnóstico poderia ser evitado se as gestantes fossem 
conduzidas da maneira correta
com relação ao tratamento.

2015 REUFSM

Parto normal ou cesariana? 
fatores que influenciam na 
escolha da
gestante

Ressalta-se a relevância do acesso ao pré-natal de qualidade, 
com ações que proporcionem escolhas seguras, esclarecendo 
dúvidas e anseios da futura mãe, tranquilizando-a para o 
momento do parto.

2015 Revista Gaúcha de 
Enfermagem

Preference and factors 
associated with the type of 
delivery among new mothers in 
a public maternity hospital

Oferece ao pesquisador qual a principal via de parto na 
percepção da parturiente, subsidiando então outras mulheres 
em suas decisões.

2015
Journal of Research 
Fundamental Care 
Online

Assistência pré-natal realizada 
pelo enfermeiro (a): um olhar da 
mulher gestante

Contribui para a pesquisa com informações acerca de que 
a assistência garantida diante das fragilidades limitam o 
desenvolvimento de uma atenção com qualidade

2016 História, Ciências e 
Saúde

Cesárea, aperfeiçoando a 
técnica e normatizando a 
prática: uma análise do livro 
Obstetrícia, de Jorge de 
Rezende

Oferece ao vigente estudo relatos acerca da cesariana de 
modo generalizado, dando ênfase em seu processo dentro da 
obstetrícia e suas principais indicações.

QUADRO 1: Distribuição dos estudos quanto ao autor e relevância da pesquisa.

Fonte: Próprio Autor

4 |  DISCUSSÕES

Os tópicos a seguir serão discutidos de acordo com a amostra de artigos encontrados 
na SCIELO, LILACS e BDENF conforme critérios de inclusão e exclusão. Serão discutidos 
três tópicos que abordarão sobre fatores associados à indicação do parto cesáreo, tipos 
de indicação de parto cesáreo e a associação dos fatores à gravidez. Os mesmos estão 
embasados nos 14 artigos encontrados na pesquisa.

4.1  Fatores associados à indicação do parto cesáreo

É de grande relevância evidenciar que existem contrastes entre a literatura no que 
diz respeito à realização dessa prática obstétrica, principalmente relacionado à indicação 
e a prevalência preconizada pelo Ministério da Saúde dentro dos ambientes hospitalares, 
haja vista, que a gravidez precisa ser assistida de uma maneira holística para que todo o 
processo de trabalho de parto seja efetivado com êxito.
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De início, Oliveira e Mandú (2015) em sua pesquisa de cunho descritivo e qualitativo, 
realizado com 12 mulheres em acompanhamento pré-natal em um serviço público 
especializado evidenciaram que, apesar de as mulheres apresentarem necessidades 
de saúde de diversas ordens, física, social, psicoemocional, educacional, dentre outras, 
os profissionais acabam por priorizar, habitualmente, o controle de aspectos físicos e 
obstétricos da gestação por meio de ações curativo-preventivas.

Por isso, se torna bem complicado desmistificar esse modelo de atendimento 
durante a gestação, porém, algumas capacitações e formações especiais já preparam o 
profissional para uma assistência mais completa, tentando sempre evidenciar a mulher 
de forma integral, visando primordialmente a prevenção de agravos à mulher e ao bebê.

Para tanto, o enfermeiro, através da Lei do exercício profissional de decreto nº 
944006/87 passou a poder acompanhar o pré-natal de baixo risco e em caso de pré-natal de 
alto risco deverá haver a presença do enfermeiro junto de outros profissionais, constituindo 
assim uma equipe multidisciplinar. A consulta dispõe ao profissional um contato mais 
significativo com as gestantes, possibilitando ao mesmo vivenciar um relacionamento não 
só terapêutico, mas também afetivo levando em consideração sentimentos, emoções e 
valores das gestantes que o procura, informações essas descritas em um estudo descritivo 
com abordagem qualitativa realizado com 20 gestantes em uma UBS em Pernambuco 
(MOURA et al., 2015).

Porém, mesmo com todas essas ferramentas de assistência à gestantes, e muitas 
vezes com o objetivo de prevenir algum tipo de intervenção cirúrgica, as taxas de cesariana 
continuam crescendo significativamente, rodeada de fatores que em sua maioria são 
relativamente dispensáveis.

Em um estudo descritivo desenvolvido em 2016 tomando como base o livro obstétrico 
Rezende, destacou-se que as taxas de cesariana elevaram-se progressiva e rapidamente, 
e, em 2010, 52% do total de nascimentos em todo mundo foram por parto cirúrgico. 
Contudo, a utilização indiscriminada do procedimento tem-se mostrado prejudicial à 
saúde de mulheres e bebês, devido a diversos fatores clínicos e não clínicos (NAKANO; 
BONAN; TEIXEIRA, 2016).

O Brasil apresenta uma das taxas de cesárea mais elevadas do mundo e tem sido 
citado como exemplo claro do abuso desse procedimento No ano de 2011, mais da metade 
dos partos realizados no Brasil foram cesarianas (53,7%), sendo que na região sul, neste 
mesmo ano, essa taxa foi ainda maior, chegando a 60,1%. Em Picos-PI, chegou a 67,5 
(INAGOKI et al., 2014).

Assim, esse crescimento desordenado das taxas de cesariana possui um alicerce de 
fatores que influenciam diretamente a sua realização. Fatores esses que foram descritos 
em um estudo transversal realizado em uma maternidade pública no município de Caicó no 
Rio Grande do Norte onde se concluiu que o medo de sentir dor, a experiência de amigas 
e a possibilidade de ocorrência de lesões vaginais foram apontados pelas mulheres como 
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alguns dos motivos para a preferência da cesárea como melhor forma de parir (VALE et 
al., 2015).

Portanto, segundo Silva, Prates e Campelo (2014) em sua pesquisa qualitativa 
de caráter exploratório-descritivo realizado em uma Unidade de Saúde com gestantes 
constataram que, as mulheres devem receber informações precisas para que possam 
fazer valer um dos elementos do Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento: 
o direito de livre escolha da via de parto, que deverá ser respeitado, especialmente, 
quando estas forem devidamente orientadas e acompanhadas durante todo o processo 
de gestação e parto.

4.2 Tipos de indicação de parto cesáreo

Segundo Freitas e Savi (2011) em sua pesquisa do tipo transversal desenvolvida com 
604 mulheres durante o pós-parto constatou-se que ainda que o PC tenha reconhecido 
valor como procedimento cirúrgico para salvaguardar a saúde da mãe e do recém-
nascido, os mesmos aumentam o risco de morbidade e mortalidade materna e perinatal, 
principalmente em situações em que as indicações médicas não são precisas. Apontaram 
ainda que o risco de complicações pós-cesárea é bem maior do que aquele associado ao 
parto vaginal com taxas entre 16% e 27%. 

Para tanto, diante dos fatores evidenciados, é necessário que se tenha uma avaliação 
prévia das condições gerais da paciente, para se ter um arcabouço de informações que 
vão subsidiar a indicação para o parto cesáreo de uma gestante, levando em consideração 
todo seu histórico clínico e pessoal.

Diante dos fatos estudados, as principais indicações para o parto cesáreo segundo 
a literatura científica são: desproporção cefalopélvica, apresentação pélvica, nascimento 
vaginal após cesárea, sofrimento fetal, BCF diminuído. Essas informações estão descritas 
em uma revisão de literatura que pesquisou acerca de evidências para a indicação do PC 
(AMORIM; SOUZA; PORTO, 2011).

Cartaxo et al. (2013) ainda afirmam que no caso das gestantes com HIV, o PC pode 
se dar por sua solicitação direta ou por recomendação terapêutica. Cabe ao serviço de 
saúde, durante o pré-natal, informar e orientar sobre a necessidade de sua realização, 
pois fatores inerentes ao parto vaginal, como a exposição do feto às secreções vaginais, 
microtransfusões de sangue da mãe para a criança por contrações uterinas e intercorrências 
que exijam o parto a fórceps ou vácuo-extração, favorecem a contaminação, especialmente 
quando a carga viral está acima de 1.000 cópias/ml.

Em relação a percepção feminina à indicação do PC, destaca-se que o medo da 
imprevisibilidade do parto vaginal e as consequências de um parto vaginal demorado 
são citados por médicos como razões pelas quais as mulheres preferem cesáreas. Na 
verdade, muitos são os fatores que influenciam o comportamento materno em relação 
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à preferência por determinada via de parto, como: dor e medo, crenças e expectativas, 
particularidades sociodemográficas e culturais, entre outras.

Dessa forma, o objetivo da assistência ao parto é manter mulheres e recém-nascidos 
sadios, com o mínimo de intervenções médicas, buscando garantir a segurança de ambos. 
Dessa maneira, recomenda-se que o profissional de saúde intervenha no nascimento de 
uma criança somente quando necessário (PATAH; MALIK, 2011).

4.3 Associação dos fatores à gravidez

Algumas situações durante a gravidez podem direcionar a gestante e o profissional 
de saúde para uma possível indicação para o parto cesáreo. Essas situações podem estar 
relacionadas aos antecedentes pessoais e clínicos, bem como condições que podem 
aparecer durante a gestação e até mesmo no decorrer do trabalho de parto.

Essa avaliação da gestação é desenvolvida principalmente durante o pré-natal, que 
segundo Moura et al. (2015) constataram que 70% das mulheres entrevistas afirmaram 
que a consulta de pré-natal realizada pelo enfermeiro atende as suas necessidades 
impostas pela gravidez e 30% afirmaram que a consulta conduzida por esse profissional 
é insatisfatória para atender tais necessidades. Dessa forma, o serviço de pré-natal 
encontra-se organizado atendendo as necessidades das gestantes, por meio de recursos 
adequados e disponíveis, garantindo dessa maneira uma continuidade no atendimento, 
no acompanhamento e avaliação dessas ações sobre a saúde materna-perinatal, durante 
a gestação. 

Neste contexto, é importante ressaltar que a mulher, como beneficiária de cuidados, 
necessita ser entendida numa perspectiva individual, considerando a inter-relação com 
os conviventes significativos e com o ambiente em que vive e se desenvolve constituído 
pelos elementos humanos, físicos, políticos, económicos, culturais e organizacionais 
(MARTINS; ALMEIDA; REMOALDO, 2014). 

Vale et al. (2015) ainda reforçam que a participação do profissional de enfermagem na 
assistência pré-natal pode contribuir na melhoria do cumprimento das ações preconizadas 
pelo Programa de Hum

Nesse sentido, fica evidente que ocorra uma mudança sistemática no modelo de 
assistência obstétrica para que o parto cesáreo torne-se um procedimento esporádico 
dentro do ambiente hospitalar, realizado apenas com o conhecimento da parturiente ou 
devido a condições clínicas previamente avaliadas na gestação e durante o trabalho de 
parto.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prevalência do parto cesáreo continua em geral extrapolando os números 
considerados aceitáveis pela OMS e MS, passando assim dos 15% preconizados por 
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esses órgãos por ambiente hospitalar, porém algumas instituições ainda se preocupam 
com o processo de humanização durante o trabalho de parto, realizando uma avaliação 
prévia do estado clínico da parturiente e consequentemente detectando se a prática 
obstétrica será realmente necessária em cada caso.

Os mais diversos fatores associados à prática do parto cesáreo que estão relacionados 
à cesárea anterior, placenta prévia, sofrimento fetal, paridade, idade materna e problemas 
no período puerperal, continuam por serem descritas na literatura de forma oposta 
pelos autores, onde na verdade ainda não se sabe ao certo se o procedimento acarreta 
benefícios ou riscos à mulher e ao RN. 

Nesse sentido, encontra-se a necessidade da implementação de uma assistência 
sistematizada e holística com a mãe e com o bebê desde o primeiro trimestre da gestação 
até o período puerperal, dando ênfase durante todo o trabalho de parto, ações essas 
que podem vir a desencadear uma diminuição significativa nos índices de PC no campo 
obstétrico.

Com isso, espera-se com esse trabalho que os gestores de saúde promovam aos 
profissionais capacitação continuada, sensibilização para o processo de humanização 
do parto e ainda uma maior atenção à realização do parto cesáreo de forma rotineira e 
desnecessária. Almeja-se ainda uma maior preocupação com a percepção da parturiente 
em relação ao procedimento, fazendo com que ocorra diálogo e informação entre paciente 
e profissional.

REFERÊNCIAS
AMORIM, M.M.R; SOUZA, A.S.R; PORTO, A.M.F. Indicações de cesariana baseadas em evidências: parte I. 
Femina, v.38, n.8, 2011.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de análise de situação de 
saúde. Saúde Brasil 2004: Uma análise da situação de saúde. Brasília: 2004. 

BRASIL. Ministério da Saúde (BR), Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos, Departamento 
de Ciência e Tecnologia. Pesquisa nacional de demografia e saúde da criança e da mulher. Brasília (DF): MS; 
2008.

CARTAXO, C.M.B et al. Gestantes portadoras de HIV/AIDS: Aspectos psicológicos sobre a prevenção da 
transmissão vertical. Estud. Psicol, v.18, n.3, 2013.

Conselho Regional de Enfermagem – São Paulo. Parto Normal. 2010

FREITAS, P.F; SAVI, E.P. Desigualdades sociais nas complicações da cesariana: uma análise hierarquizada. 
Cad. Saúde Pública, v.27, n.10, 2011.

HOFFMANN, Bianca Dell’Oglio et al. Fatores associados a prevalência de cesarianas em Pelotas RS em 
2007. Universidade Federal de Pelotas. 2007.

INAGAKI, A.D.M et al. Cesárea: prevalência, indicações e desfecho do recém-nascido.  Rev enferm, v. 8, 
n.12, p.4278-84, 2014.



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 8 70

MARTINS, M.F.S.V; REMOALDO, P.C.A.C. Representações da enfermeira obstetra na perspetiva da mulher 
grávida. Rev. bras. Enferm, v.67, n.3, 2014.

Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. 
Direitos sexuais e reprodutivos. 2005

Ministério da Saúde. . Secretaria de Atenção à Saúde Departamento de Ações Programáticas Estratégicas.  
Política Nacional de Atenção Integral a Saúde da Mulher. 2004

Ministério da Saúde (BR). Secretaria de Políticos de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. Manual 
Técnico – Gestação de Alto Risco / Ministério da Saúde, 2001.

NAKANO, A.R; BONAN, C; TEIXEIRA, L.A. Cesárea, aperfeiçoando a técnica e normatizando a prática: uma 
análise do livro Obstetrícia, de Jorge de Rezende.  História, Ciências, Saúde, v.23, n.1, p.155-172, 2016.

OLIVEIRA, D.C; MANDÚ, E.N.T. Mulheres com gravidez de maior risco: vivências e percepções de 
necessidades e cuidado. Esc. Anna Nery, v.19, n.1, 2014.

PATAH, L.E.M; MALIK, A.M. Modelos de assistência ao parto e taxa de cesárea em diferentes países. Rev. 
Saúde Pública, v.45, n.1, 2011.

SILVANI, C.M.B. Parto Humanizado – Uma revisão bibliográfica. Trabalho de Conclusão de Curso, Porto 
Alegre. 2010.

VALE, L.D et al. Preference and factors associated with the type of delivery among new mothers in a public 
maternity hospital. Rev. Gaúcha Enferm, v.36, n.3, 2015.



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 5 175Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Anastomose  2, 141

Apendicite Aguda  137, 139, 141

Atenção Primária À Saúde  88, 89, 161, 162, 163, 164, 166, 172

B

Balão Gástrico  2, 3, 5, 7

Beta-Lactamase  20, 21, 22, 23, 24

C

Criança  39, 67, 68, 69, 82, 85, 87, 88, 89, 154

D

Diagnóstico Precoce  30, 35, 83, 88, 157

Diálise  27, 28, 29, 30, 32, 35

Direito À Saúde  91, 94

Divertículo De Meckel  142

E

Emergência  3, 8, 27, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 93, 99, 100, 155

Enfermagem  27, 32, 34, 35, 36, 37, 39, 42, 43, 44, 45, 46, 58, 65, 68, 69, 83, 86, 89, 102, 109, 

110, 112, 113, 128, 129, 136, 143, 146, 149, 150, 151, 153, 154, 155, 163

Enfermagem Obstétrica  36, 37, 39, 44, 45, 46

Equipe Multiprofissional  98, 114, 144, 146, 147, 155, 161, 162, 163, 164, 166

Estratégia Saúde Da Família  50, 54, 55, 56, 58, 82, 85, 109, 164, 166

F

Família  39, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 71, 72, 82, 84, 85, 87, 88, 89, 99, 100, 109, 113, 

114, 115, 117, 119, 122, 123, 126, 127, 134, 146, 147, 148, 162, 164, 166

H

H1N1  71, 72, 73, 76, 77, 79, 80, 81

Hemorragia  2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 34, 140, 142

Hipertensão Portal  2, 3, 4, 5, 9

Hospitalização  30, 61, 82, 83, 84, 85, 88, 89, 114



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 5 176Índice Remissivo

Humanização  36, 37, 39, 43, 44, 45, 46, 67, 69

I

Influenza A  71, 72, 73, 74, 76, 77, 80, 81

L

Laços Sociais  47, 48

Lesão Medular  102, 103, 105, 112, 113, 116, 125, 128, 129

Lesão Renal Crônica  27, 28, 30, 32

M

Medula Espinhal  103, 109, 112, 114

N

Neuraminidase  72, 73, 74, 75, 76, 77, 80, 81

O

Obstetrícia  60, 65, 70

Obstrução Intestinal  137, 139

Ocitocina  41, 45, 47, 48, 49

P

Para-Atletas  103

Parto Cesáreo  59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 67, 68, 69

Pediatria  149, 150, 152, 153, 155, 159

Pneumonia  3, 7, 82, 83, 84, 85, 87, 88, 89

Políticas Públicas  37, 38, 90, 91, 98, 100, 146, 167, 171

Psicologia Positiva  130, 131, 132, 133, 134, 135

R

Reabilitação  52, 105, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 119, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129

Resistência Antibiótica  21

S

Sáculo Distal  137

Saúde Da Mulher  58, 61, 62, 143, 145, 148, 167

Saúde Mental  48, 99, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 143, 148, 168, 171

Segurança Do Paciente  149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 165

Suplementação  124, 156, 157, 158, 159, 173



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 5 177Índice Remissivo

SUS  39, 52, 57, 90, 91, 97, 98, 99, 100, 101, 114, 121, 126, 162

T

Terapia Nutricional  157, 158, 174

Trabalho Feminino  143, 145

Trabalho Rural  143, 144, 145

Transtorno Autístico  157, 158

U

Úlcera  8, 102, 103, 104, 109, 110

V

Varizes Esofágicas  2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10

Violência Doméstica  148, 167, 168, 169, 170, 171, 172

Vitamina D  156, 157, 158, 159






